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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Em entrevista exclusiva ao
Jornal do Sinpol, o presidente

Signei de Moraes defende a
reestruturação da Polícia Civil, a

recomposição do efetivo, a
aproximação da instituição com

a população e uma gestão
participativa no sindicato. Ele
afirma que o compromisso da

entidade é com os policiais civis,
independentemente de governos

ou partidos. Saiba mais na
página 03.
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 Sinpol inicia aulas de
Mat Pilates para

associadas e associados;
 Projeto busca prevenir a

violência de gênero por meio
da prática do ciclismo;

 Decreto que estabelece
critérios para evolução na

carreira é publicado;
DISE/DEIC prende graduado

de facção na região.
Foto: Adalberto Luque

A diretoria
iniciou uma

ampla
reestruturação

do Clube de
Campo do

Sinpol para
torná-lo ainda

mais
funcional. O

projeto prevê
a ampliação

do número de
apartamentos,

além da
implantação
de eventos
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esportivos e outras atividades voltadas aos associados. Veja na
página 07.

Foto: Sinpol
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O Sinpol inicia uma série de reuniões com candidatos às eleições
de 2026 para apresentar as principais demandas da categoria.
O primeiro encontro foi com Fernando Haddad (PT), quando a

entidade defendeu a implantação da Lei Orgânica da Polícia Civil
paulista, a recomposição salarial e investimentos na

modernização da instituição. Leia na página 06.

Foto: R
enato Luque/Fessp-ESP
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atendimento do Departamento Jurídico ampliado - Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol ampliou seu período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindi-
cato. Desta forma, o presidente do Sinpol, Sebastião Signei de Moraes, comunica aos
associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h00 às 12h00 e às quintas-feiras, das 13h00 às 17h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona aos sába-

dos, domingos e feriados, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona sábados, domingos
e feriados, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto
preferido dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central
de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via
WhatsApp (16) 98162-2880.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Pedro Pegoraro, 360 - Ribeirânia
CEP: 14096-440 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Visite nosso site: www.sinpolrp.com.br

Diretoria:
Presidente: Sebastião Signei de Moraes;

Vice-Presidência: Darci Gonzales; Adilson Massei;
Odacir Cesário da Silva; João Gonçalo Pallaretti,

Sérgio Pires e Licanor de Souza Campos;
Diretores Secretários: Cristina Moroti Félix e Daniella

Ribeiro de Andrade Rosas; Diretores Financeiros:
Júlio César Machado e Doracy Alves da Silva;

Patrimônio: José Ângelo Marques; Conselho Fiscal:
Priscila Yoshi Serapião Hashimoto; Antônio Carlos
Schivo; Diva Rodrigues dos Santos; Delegados

Sindicais:  Carlos Alberto Campi e Carlos Henrique
Carneiro Scarparo.

O JORNAL DO SINPOL É UMA PUBLICAÇÃO

EXCLUSIVA DO LABORATÓRIO DE NOTÍCIAS
R. Paschoal Bardaro, 633-A - Jd. Irajá

Ribeirão Preto - SP - Fone/fax: (16) 3610-2886
DIRETOR DE JORNALISMO:
Adalberto Luque - MTb 19.218

O Jornal do Sinpol não se responsabiliza por
especificações ou  informações que não estejam

previstas no contrato de publicidade

AS COBRANÇAS SERÃO FEITAS
EXCLUSIVAMENTE POR:

Boleto bancário emitido pelo Laboratório de Notícias
DEPARTAMENTO COMERCIAL: CONTATOS

EXCLUSIVOS DEVIDAMENTE AUTORIZADOS:
Investigador Antônio Pereira Alvin

Fernando Mendonça
Vanderlei Costa

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA:
Laboratório de Notícias
 Fone: (16) 99724-4524

e-mail: jornaldosinpol@uol.com.br
Os artigos assinados não refletem,

necessariamente, o conceito do jornal e são de
inteira responsabilidade de seus autores.

Assumimos  a  d i reção  do  S inpol
conscientes da responsabil idade que
recebemos.  Sobretudo porque sabe-
mos que o sindicato pertence aos po-
liciais civis e deve existir para defen-
der seus interesses.  É esse compro-
misso que orientará cada decisão da
nossa gestão.

Não acreditamos em uma adminis-
tração centralizada.  Entendemos que
um sindicato se fortalece quando há
par t i c ipação ,  d iá logo  e  d i spos ição
para  ouvir.  Nenhuma dire tor ia ,  por
mais experiente que seja,  reúne sozi-
nha todas as respostas.  A experiência
de quem está diariamente nas delega-
c i a s ,  nas  inves t igações  e  nas  ruas
precisa  fazer  par te  das  decisões  da
entidade.

Assim como precisamos ouvir a voz
d o s  a p o s e n t a d o s  e  a t e n d e r  s e u s
anseios. Por isso, manteremos as por-
tas abertas para sugestões, críticas e
ideias que contribuam para fortalecer
o Sinpol e a Polícia Civil.

NNNNNOSSAOSSAOSSAOSSAOSSA     GESTÃOGESTÃOGESTÃOGESTÃOGESTÃO     COMEÇACOMEÇACOMEÇACOMEÇACOMEÇA     OUVINDOOUVINDOOUVINDOOUVINDOOUVINDO     AAAAA     CACACACACATEGORIATEGORIATEGORIATEGORIATEGORIA
Também deixamos claro que nosso

compromisso não será com governos
ou partidos políticos. Nosso partido é
a Polícia Civil. O nosso compromisso é
com a Polícia Civil e com os policiais
civis. Apoiaremos toda iniciativa que
represente valorização da instituição,
melhoria das condições de trabalho e
respeito aos profissionais que dedicam
suas vidas à segurança da população.
Da mesma forma, seremos firmes sem-
pre que for necessário defender os di-
reitos da categoria.

Vivemos um momento que exige
atenção. Ao longo dos últimos anos, a
Polícia Civil perdeu efetivo, viu unida-
des serem concentradas e acabou se
afastando da população em muitas re-
giões, com o fechamento dos prédios
de delegacia nos bairros.

Essa realidade precisa ser enfren-
tada. Defender melhores condições de
trabalho, lutar pela recomposição dos
quadros e cobrar investimentos na ins-
tituição também faz parte da missão

sindical. Não se trata apenas de uma
reivindicação corporativa, mas de uma
necessidade para que a sociedade con-
tinue contando com uma Polícia Civil
forte, presente e capaz de responder
aos desafios da criminalidade.

Outro compromisso da nossa dire-
toria será aproximar o sindicato dos
novos policiais civis.  Queremos mos-
trar, desde o início da carreira, que um
sindicato forte depende da participa-
ção da categoria.  A defesa dos direi-
tos,  a assistência jurídica,  os convê-
nios e toda a estrutura construída ao
longo dos anos só permanecem fortes
quando os próprios policiais partici-
pam da entidade.  Cada novo associa-
do  ampl i a  a  r ep resen ta t iv idade  do
Sinpol e fortalece nossa capacidade
de atuação.

Também olharemos com atenção
para o patrimônio dos associados. A
Chácara do Sinpol sempre foi muito
mais do que um espaço de lazer. É um
local de convivência entre colegas que

compartilham a mesma profissão, os
mesmos desafios e, muitas vezes, as
mesmas preocupações. Nossa intenção
é investir em melhorias, ampliar a es-
trutura e criar novas atividades que
aproximem ainda mais os policiais ci-
vis e suas famílias.

Não faremos promessas impossí-
veis. Preferimos trabalhar com respon-
sabilidade, transparência e dedicação.
Nossa meta é entregar resultados con-
cretos, construir um sindicato cada vez
mais participativo e honrar a confian-
ça depositada em nossa diretoria.  O
Sinpol  continuará sendo a casa dos
policiais civis, administrado por poli-
ciais civis e voltado exclusivamente
para os interesses da categoria. Esse
é o compromisso que assumimos e que
norteará nosso trabalho durante toda
a gestão.

SEBASTIÃO SIGNEI DE MORAES
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Investigador aposentado, professor de matemática e um dos
fundadores da Apocirp, Sebastião Signei de Moraes inicia sua

gestão frente ao Sinpol e fala sobre seus planos

“Nossa gestão será participativa. Tudo será discutido com
a diretoria e ouviremos todos os associados.”

Foto: Divulgação A história de Signei de Moraes se confunde com a trajetória de organização e luta dos
policiais civis da região de Ribeirão Preto. Investigador de Polícia dos mais respeitados, com
mais de quatro décadas de atuação, participou da fundação da Associação dos Policiais Civis
da Região de Ribeirão Preto (Apocirp), entidade que deu origem ao Sinpol, e desde então
mantém uma atuação permanente em defesa da categoria.

Ao longo dessa caminhada, Signei acompanhou os principais momentos da entidade,
integrando diretorias e participando das conquistas dos policiais civis. Entre as relações mais
marcantes está a parceria com o investigador Eumauri Lúcio da Mata, amigo pessoal e dirigen-
te que por mais tempo presidiu o Sinpol. Ao lado dele, participou das lutas da categoria e da
conquista da sede social própria, hoje denominada Sede Social Eumauri Lúcio da Mata, em
homenagem ao investigador falecido em setembro de 2021.

Formado em Matemática, Física e Direito, Signei construiu uma carreira marcada pela
atuação na segurança pública, participando de investigações de grande repercussão e das
discussões sobre as necessidades da Polícia Civil. Em 2006, recebeu voto de congratulações
da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo pelos serviços prestados à comunidade
paulista.

Casado com Maria Aparecida de Moraes e pai de Daniela, médica; Elaine, advogada; e
Tiago, Delegado de Polícia, Signei inicia sua gestão com muita vontade e determinação. Ao
lado de sua diretoria, pretende trabalhar sempre em conjunto, ouvindo não somente diretores,
mas todos os associados.

Ao assumir a presidência do sindicato, coloca à disposição sua experiência e a história de
quem acompanhou a construção da entidade desde os primeiros passos. Ao lado de uma
diretoria formada por policiais civis que conhecem a realidade da categoria, busca conduzir
uma nova etapa do Sinpol, com foco na valorização profissional e na defesa dos interesses
dos investigadores, escrivães, agentes e demais integrantes da Polícia Civil.

Confira a seguir a entrevista exclusiva com o presidente Signei de Moraes.

Jornal do Sinpol: O senhor assume a pre-
sidência do Sinpol, cargo ocupado por
Eumauri, um dos maiores nomes da história
da entidade. Como recebe essa responsabi-
lidade?

Signei de Moraes: Participo da vida sin-
dical desde o início da minha carreira, ainda
na época da Apocirp. Ao longo dessa cami-
nhada construí uma grande amizade com o
Eumauri e acompanhei de perto tudo o que ele
fez pela categoria. Ele é insubstituível. Não
temos a pretensão de repetir a sua trajetória,
mas queremos fazer pelo menos uma parte do

que ele realizou pelo sindicato.
O Eumauri dedicou a vida à entidade. Foi

um dos responsáveis por transformar o Sinpol
em uma instituição forte e respeitada, sempre
contando com o apoio de grandes companhei-
ros, como Darci Gonzales, Sampaio e tantos
outros colegas que ajudaram a construir essa
história.

Jamais imaginei ocupar a presidência do
sindicato. Foi o Darci Gonzales, um grande
amigo e também meu professor, quem me in-
centivou a disputar a eleição. Ele acreditava
que havia condições de formar uma boa equi-
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pe e construir uma chapa comprometida com
os interesses da categoria.

Quando conheci o grupo que estaria ao
meu lado e percebi a disposição de todos para
trabalhar pelo sindicato, aceitei esse desafio.
Sempre procurei atuar buscando resultados e
é esse espírito que pretendo manter na presi-
dência.

Quero conduzir o Sinpol com diálogo e
equilíbrio. Não me considero dono do sindi-
cato. Sou apenas mais um policial civil que
recebeu a responsabilidade de representar os
colegas. Nosso compromisso é trabalhar pela
categoria e deixar uma contribuição positiva,
assim como procurei fazer durante toda a mi-
nha carreira como investigador de polícia.

Jornal do Sinpol: Como será a atuação
da nova diretoria?

Signei de Moraes: Nossa gestão será
participativa. Não haverá decisões centraliza-
das. Tudo será discutido com a diretoria e tam-
bém ouviremos os associados.

Qualquer colega que apresentar uma su-
gestão ou uma ideia será ouvido. Sempre digo
que prefiro ser corrigido quando estiver erra-
do. Considero mais amigo aquele que aponta
um erro do que quem percebe o problema e
permanece em silêncio.

O sindicato pertence aos policiais civis.
Nenhuma decisão importante será tomada in-
dividualmente. Vamos trabalhar unidos, por-
que somente assim conseguiremos fortalecer
a entidade.

Jornal do Sinpol: Como será o relacio-
namento do Sinpol com o próximo governo
do Estado?

Signei de Moraes: Nosso compromisso
não é com partidos políticos. O nosso partido
é a Polícia Civil.

Vamos apoiar quem realmente defender os
interesses da instituição e dos policiais civis.
Independentemente de quem esteja no gover-
no, estaremos ao lado de todas as iniciativas
que fortaleçam a Polícia Civil e valorizem seus
profissionais.

Jornal do Sinpol: Como o senhor avalia
o atual momento vivido pela Polícia Civil

Signei (dir.) e seu vice-presidente Darci Gonzales, a quem o presidente do Sinpol
considera um grande amigo e professor (Foto: Adalberto Luque)

paulista?
Signei de Moraes: A Polícia Civil vem sen-

do prejudicada há muitos anos. O efetivo di-
minuiu, delegacias foram concentradas em um
único prédio e a instituição acabou se afas-
tando da população. A polícia precisa estar
próxima das pessoas. Quando essa proximi-
dade desaparece, quem perde é a sociedade.

Ao mesmo tempo, o crime organizado se
fortaleceu. Na minha avaliação, isso aconte-
ceu porque o Estado enfraqueceu sua capaci-
dade de reação. É preciso reorganizar e
reestruturar a Polícia Civil, oferecendo condi-
ções para que os policiais possam desenvol-
ver seu trabalho com eficiência. Hoje vemos
criminosos que muitas vezes não demonstram
receio da polícia ou da Justiça, mas respeitam
as regras impostas pelo próprio crime organi-
zado. Isso mostra que o Estado precisa recu-
perar sua autoridade e voltar a ocupar os es-
paços que lhe pertencem.

O Estado possui profissionais qualifica-
dos e instrumentos para enfrentar essa reali-
dade. O que falta é oferecer condições para
que a Polícia Civil cumpra plenamente sua mis-
são de combater a criminalidade e garantir
tranquilidade à população.

Jornal do Sinpol: A recomposição do efe-
tivo também faz parte dessa discussão?

Signei de Moraes: Sem dúvida. Essa é uma
questão que merece atenção. Quem conhe-
ceu a Polícia Civil de quinze ou vinte anos
atrás percebe claramente a diferença em rela-
ção ao cenário atual.

Naquela época, as delegacias realizavam
rondas, conheciam os bairros, acompanhavam
a rotina das comunidades e sabiam quem eram
os criminosos que atuavam em cada região.
Havia uma presença muito maior da Polícia
Civil junto à população.

Hoje essa realidade mudou. Em muitos
bairros, a população já não sabe quem é o
delegado responsável pela área nem quais in-
vestigadores atuam na região. Da mesma for-
ma, o policial também deixou de conhecer a
comunidade e os criminosos que nela atuam.

Essa distância cria uma lacuna

preocupante. Quando o policial deixa de co-
nhecer o criminoso e o criminoso deixa de co-
nhecer o policial, o crime organizado encon-
tra espaço para crescer.

Também precisamos pensar no cidadão.

Imagine uma pessoa idosa, moradora de um
bairro distante, vítima de um furto. Muitas ve-
zes ela procura uma delegacia e recebe a ori-
entação para registrar um boletim de ocorrên-
cia pela internet. Nem todos têm computador
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ou familiaridade com a tecnologia. Em muitos
casos, essa pessoa acaba desistindo. Tenho
convicção de que existe um número expressi-
vo de crimes que sequer chega ao conheci-
mento da Polícia Civil.

Outro aspecto preocupante é perceber
que, em algumas comunidades, integrantes do
crime organizado acabam interferindo em con-
flitos que deveriam ser resolvidos pelo Esta-
do. Isso demonstra o quanto precisamos for-
talecer novamente a presença da Polícia Civil
junto à população.

Jornal do Sinpol: A Polícia Civil mudou
muito nas últimas décadas?

Signei de Moraes: Mudou bastante. Du-
rante muitos anos, o número de policiais que
ingressava na carreira não acompanhou o de
profissionais que deixavam a instituição. An-
tes, uma delegacia de bairro contava com dez
ou doze investigadores. Hoje existem comple-
xos que reúnem várias delegacias e, muitas
vezes, não há um investigador para cada uni-
dade. É evidente que isso compromete o tra-
balho policial.

O investigador é quem vai às ruas, conhe-
ce a realidade, identifica os problemas e reúne
informações importantes para o combate à
criminalidade. Sempre digo que a Polícia Civil
trabalha muito próxima dos fatos. O policial
presencia a ocorrência, conversa com as víti-
mas, observa o ambiente e sente a dimensão
humana de cada situação.

O Judiciário exerce outra função, igualmen-
te importante. Analisa provas, documentos e
depoimentos reunidos ao longo da investiga-
ção. São momentos diferentes do mesmo pro-
cesso. Quando um policial atende um homicí-
dio, por exemplo, presencia o sofrimento da
família, conversa com as testemunhas e
vivencia toda aquela realidade. Anos depois,
quando ocorre o julgamento, restam os docu-
mentos produzidos durante a investigação.
Essa experiência faz com que o policial desen-
volva uma percepção muito própria da reali-
dade criminal.

Também observo uma mudança de perfil.
Os policiais de hoje são muito bem prepara-

dos e atuam com elevado profissionalismo.
Na minha geração, além da técnica, havia um
envolvimento muito grande com a missão.
Sentíamos a dor da vítima como se fosse nos-
sa e isso nos motivava a buscar uma resposta
para a sociedade. Acredito que devemos pre-
servar esse compromisso humano sem abrir
mão da evolução profissional que a institui-
ção conquistou.

Jornal do Sinpol: A aproximação com
os novos policiais será uma prioridade da
gestão?

Signei de Moraes: Sem dúvida. Já estamos
preparando um trabalho para visitar os polici-
ais civis que ainda não são associados, mos-
trando a importância da entidade e os benefí-
cios da filiação. Um sindicato forte depende
da participação da categoria. Cada colega que
ingressa fortalece nossa representatividade.
Também pretendemos retomar esse contato
ainda durante a formação na Academia de
Polícia. Vamos solicitar autorização para apre-
sentar o trabalho desenvolvido pelo Sinpol e
mostrar aos futuros policiais a importância de
participar da entidade desde o início da carrei-
ra.

O sindicato oferece um departamento jurí-
dico preparado para atender o policial quan-
do ele precisar. Poucas profissões expõem tan-
to seus profissionais quanto a atividade poli-
cial. O policial convive diariamente com situa-
ções de conflito e, muitas vezes, necessita de
apoio jurídico no exercício da função. Além
disso, o Sinpol oferece um espaço de convi-
vência importante para os colegas e suas fa-
mílias. A chácara é muito mais do que uma
área de lazer. É um ambiente onde o policial
encontra pessoas que conhecem a realidade
da profissão e compreendem os desafios en-
frentados no dia a dia.

Jornal do Sinpol: Quais são os projetos
da nova diretoria para a chácara?

Signei de Moraes: Queremos melhorar
toda a estrutura. Já existe um estudo para am-
pliar o número de apartamentos e oferecer mais
conforto aos associados. Também pretende-
mos investir em atividades esportivas e de

lazer para integrar ainda mais os policiais e
suas famílias. Estamos avaliando projetos
como escolinha de futebol, aulas de pilates,
campeonatos esportivos e outras iniciativas
que estimulem a convivência entre os associ-
ados. Temos uma equipe da diretoria dedicada
exclusivamente a esse planejamento e estamos
confiantes de que conseguiremos transformar
a chácara em um espaço ainda melhor.

Jornal do Sinpol: Que mensagem o se-
nhor deixa aos policiais civis no início des-
ta gestão?

Signei de Moraes: Os colegas podem es-
perar trabalho, honestidade, transparência e
compromisso.

Não vamos fazer promessas que não pos-

sam ser cumpridas. Preferimos trabalhar com
responsabilidade e realizar melhorias concre-
tas, sempre pensando nos interesses dos po-
liciais civis. Dediquei 40 anos da minha vida à
Polícia Civil. Agora quero dedicar os próxi-
mos quatro anos aos colegas, retribuindo um
pouco de tudo o que vivi na instituição. Te-
nho confiança na equipe que formamos e acre-
dito que, com a participação dos associados,
construiremos um sindicato cada vez mais for-
te, unido e preparado para defender os direi-
tos da categoria.

O Sinpol continuará sendo a casa dos po-
liciais civis. Esse é o compromisso que assu-
mimos e é dessa forma que pretendemos con-
duzir nossa gestão.

Foto: Adalberto Luque
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Sindicato teve oportunidade de apresentar pautas dos policiais civis no primeiro de vários encontros com candidatos ao governo do Estado

Diretor-financeiro do Sinpol, Júlio Céxar Machado leva a Haddad as reivindicações dos policiais civis no primeiro encontro com
os candidados a cargos majoritários que o sindicato participou (Foto: Renato Luque/Fessp-ESP)

O Sindicato dos Policiais Civis de Ribeirão
Preto (Sinpol) participou, no dia 29 de julho,
de uma reunião com o candidato ao governo
do Estado de São Paulo Fernando Haddad
(PT), dentro de uma agenda de encontros pro-
movida por entidades representativas dos ser-
vidores públicos estaduais com os postulantes
aos cargos eletivos de 2026.

O Sinpol foi representado pelo diretor fi-
nanceiro Júlio César Machado, que apresen-
tou as principais reivindicações da categoria,
entre elas a implantação da Lei Orgânica Esta-
dual da Polícia Civil e a recomposição salarial
dos policiais civis paulistas.

O encontro reuniu representantes de di-
versas entidades ligadas ao funcionalismo
público estadual, incluindo sindicatos e asso-
ciações das áreas de Segurança Pública, Edu-
cação, Administração e Justiça. A proposta da
agenda é apresentar aos candidatos as deman-
das específicas de cada categoria e ampliar o
diálogo sobre as necessidades dos servido-
res.

Durante a reunião, Júlio Machado desta-
cou a importância da criação de uma Lei Orgâ-
nica Estadual da Polícia Civil, com base na Lei
Federal nº 14.735/2023, que estabeleceu a Lei
Orgânica Nacional das Polícias Civis.

A legislação federal definiu diretrizes para
a organização das polícias civis nos Estados,
mas alguns pontos foram vetados por trata-
rem de questões específicas das unidades fe-
derativas. Com isso, cada Estado passou a ter
a responsabilidade de elaborar sua própria le-
gislação para regulamentar a estrutura e o fun-
cionamento das instituições.

Segundo o diretor do Sinpol, São Paulo
chegou a criar grupos de estudos para discu-
tir a elaboração da lei estadual, mas a propos-
ta ainda não avançou.

A avaliação apresentada pela entidade é
de que a nova legislação poderia modernizar a

estrutura da Polícia Civil paulista, criando um
modelo mais eficiente de investigação crimi-
nal.

Entre os pontos destacados está a organi-
zação das carreiras policiais, com a divisão
entre delegados, agentes e peritos criminais.
A proposta busca adequar as funções dentro
da instituição, mantendo a atividade pericial
como uma área técnica independente e forta-
lecendo a atuação dos profissionais respon-
sáveis diretamente pela investigação.

Durante a reunião, o Sinpol também apon-
tou a necessidade de mudanças no atual mo-
delo de investigação, considerado excessiva-
mente burocrático. A entidade defende uma
estrutura mais integrada, com maior agilidade
na coleta de informações, análise de provas e
esclarecimento de crimes.

Outro ponto apresentado foi a necessida-
de de modernização da Polícia Civil, com in-

vestimentos em tecnologia, equipamentos e
ferramentas de investigação. Para o sindica-
to, uma legislação própria poderia garantir uma
estrutura permanente para a instituição, inde-
pendentemente de mudanças políticas na ad-
ministração estadual.

O Sinpol também conversou com Haddad
sobre a preocupação com os índices de escla-
recimento de crimes. O candidato questionou,
inclusive, a forma como os dados vêm sendo
computados, gerando uma falsa impressão de
redução dos índices de criminalidade.

Defasagem salarial
Além da Lei Orgânica, a questão salarial

foi uma das principais pautas apresentadas
pelo Sinpol. A entidade mostrou dados que
apontam a posição de São Paulo entre os Es-
tados com menores remunerações para polici-
ais civis em todo o Brasil.

Segundo o sindicato, apesar de São Paulo

possuir uma das maiores arrecadações do
país, os policiais civis paulistas ocupam posi-
ção desfavorável no ranking nacional de salá-
rios. A entidade citou reajustes promovidos
por outros Estados como exemplo da necessi-
dade de valorização da categoria.

A reivindicação apresentada é por uma
política permanente de recuperação salarial,
com o objetivo de aproximar a remuneração
dos policiais civis paulistas da realidade de
outras unidades da Federação.

A reunião faz parte de uma série de encon-
tros que serão realizados com candidatos aos
cargos majoritários e proporcionais nas elei-
ções de 2026. A intenção das entidades é apre-
sentar as principais demandas do funciona-
lismo público e garantir que os temas relacio-
nados à Segurança Pública, Educação e de-
mais áreas estejam na pauta dos futuros re-
presentantes do Estado.
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Clube de Campo, localizado no Jardim das Palmeiras, passa por melhorias e terá novos projetos voltados ao esporte, convivência e

conforto dos associados

Após a conclusão dos trâmites burocráti-
cos relacionados à posse, a diretoria do Sindica-
to dos Policiais Civis (Sinpol) iniciou o processo
de revitalização da Chácara do Sinpol, Clube de
Campo localizado na Via José Morais dos San-
tos, no Jardim das Palmeiras, próximo ao Com-
plexo Ribeirão Verde, em Ribeirão Preto.

Segundo o diretor de Patrimônio, José
Ângelo Marques, a nova gestão já se reuniu e
começou a definir as ações para melhorar a
estrutura do espaço, que já voltou a receber
os associados. A proposta é valorizar uma área
considerada bem planejada, aconchegante e
criada para proporcionar momentos de lazer e
descanso aos policiais civis e seus familiares.

“A chácara é um espaço muito importante
para os policiais civis. Queremos melhorar toda
a estrutura e oferecer ainda mais conforto aos
associados”, afirmou Ângelo.

De acordo com o diretor, entre os projetos
em estudo está a ampliação do número de
apartamentos disponíveis para pernoite. Atu-
almente, o espaço funciona aos sábados e
domingos, mas a diretoria avalia a possibili-

dade de ampliar o atendimento para mais dois
dias durante a semana, conforme a viabilida-
de da estrutura.

Outro foco da gestão será o incentivo às
atividades esportivas e de integração. A dire-
toria pretende firmar parceria com uma facul-
dade de educação física para a contratação de
um estagiário que possa desenvolver proje-
tos no local, como uma escolinha de futebol
voltada aos filhos dos associados e aos jo-
vens.

Também estão nos planos a realização de
torneios de sinuca e outras modalidades es-
portivas, incluindo campeonatos de futebol
entre policiais civis, com o objetivo de esti-
mular a participação e fortalecer os laços en-
tre os integrantes da categoria.

Para o presidente do Sinpol, Signei de
Moraes, a chácara representa mais do que uma
área de lazer. O espaço é visto como um ambi-
ente de convivência, onde os policiais civis
podem estar próximos de colegas que conhe-
cem a realidade da profissão e compreendem
os desafios enfrentados diariamente.

Foto: Google Street View

DDM DDM DDM DDM DDM DEDEDEDEDE B B B B BARRETOSARRETOSARRETOSARRETOSARRETOS     CRIACRIACRIACRIACRIA     PROJETOPROJETOPROJETOPROJETOPROJETO     EDUCAEDUCAEDUCAEDUCAEDUCATIVOTIVOTIVOTIVOTIVO
A Polícia Civil, por meio da Delegacia de

Defesa da Mulher (DDM) de Barretos, lançou
em 31 de julho o Projeto Pedalando pelo Res-
peito – 1ª Edição, voltado à conscientização
de crianças e adolescentes sobre respeito nas
relações e prevenção da violência contra a
mulher. A ação integra o Agosto Lilás.

O lançamento ocorreu na Associação Co-
mercial e Industrial de Barretos (ACIB), com
representantes da Polícia Civil, órgãos públi-
cos e instituições parceiras. Idealizado pela
DDM, o projeto tem patrocínio da EMS e apoio
das secretarias municipais de Educação e
Assistência Social, da Unidade Regional de
Ensino e do North Shopping Barretos.

Durante agosto, estudantes de quatro es-
colas, duas municipais e duas estaduais, par-
ticiparão de encontros da DDM, do Centro de
Referência de Atendimento à Mulher (CRAM)
e da Casa da Mulher Paulista. Serão aborda-
dos temas como Lei Maria da Penha, tipos de
violência, relacionamentos abusivos, igualda-
de e respeito.

Após as atividades, os alunos produzirão
redações. As quatro melhores, uma de cada
escola, serão premiadas com bicicletas. Uma
quinta bicicleta será sorteada entre os estu-
dantes cujos trabalhos forem aprovados pela
comissão.

Segundo a escrivã-chefe da DDM, Taciana

Mara Nunes, a
iniciativa utiliza a
educação como
ferramenta de
prevenção. A de-
legada titular De-
nise Vichiato
Polizelli Paro des-
taca a integração
entre Polícia Civil,
s e r v i ç o s
especializados,
educação, assis-
tência social e ini-
ciativa privada.

Foto: Divulgação
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O Sinpol iniciou, no dia 4 de agosto, um
novo projeto voltado ao bem-estar e à quali-
dade de vida dos policiais civis associados:
aulas de Mat Pilates. A iniciativa busca ofere-
cer uma alternativa de atividade física que
contribua para o fortalecimento do corpo, pre-
venção de dores e melhora da disposição dos
participantes.

Segundo o presidente do Sinpol, Signei
de Moraes, a criação de atividades voltadas à
saúde dos policiais faz parte da proposta da
atual diretoria de ampliar os serviços ofereci-
dos aos associados.

“Sabemos que a rotina do policial civil é
marcada por pressão, longas jornadas e des-
gaste físico e emocional. Por isso, investir em
ações que promovam saúde e qualidade de
vida também é uma forma de valorizar o pro-
fissional. Para os aposentados, é a chance de
desfrutar de uma atividade extra, investindo
na qualidade de vida”, afirma Signei.

As aulas estão sendo realizadas na sede
do sindicato, às terças e quintas-feiras, com
duas opções de horários: das 11h às 12h e
das 19h às 20h. Mesmo após o início das ati-
vidades, o Sinpol informa que ainda há vagas
disponíveis para novos participantes.

Os interessados em obter informações
e realizar inscrição podem entrar em conta-
to pelos telefones (16) 98161-2880 ou (16)
3612-9008.

Benefícios para o corpo e a saúde
O Mat Pilates é uma modalidade baseada

nos princípios do método criado por Joseph
Pilates, utilizando exercícios realizados prin-
cipalmente no solo, com movimentos que tra-
balham força, controle corporal, respiração,
equilíbrio e flexibilidade.

Estudos científicos apontam que a prática
pode contribuir para a melhora da flexibilidade,
coordenação, força muscular e alinhamento

Atividade começou no dia 4 de agosto e ainda possui vagas disponíveis; aulas são realizadas às terças e quintas-feiras, em dois
horários, na sede do sindicato

postural. Pesquisas também indicam ganhos
relacionados ao equilíbrio, resistência muscu-
lar e percepção corporal dos praticantes.

Entre os principais benefícios associados
à prática estão:

- Fortalecimento muscular: os exercícios
trabalham diferentes grupos musculares, es-
pecialmente a região do abdômen e músculos
responsáveis pela sustentação do corpo;

- Melhora da postura: o método estimula o
alinhamento corporal e a consciência dos mo-
vimentos;

- Maior flexibilidade: a prática favorece a
amplitude dos movimentos e a mobilidade das
articulações;

- Melhora do equilíbrio e da coordenação:
os exercícios exigem controle corporal e con-
centração;

- Redução de tensões musculares: a com-
binação entre movimentos controlados e res-
piração pode auxiliar no relaxamento;

- Prevenção de lesões: o fortalecimento e
o aumento da mobilidade podem contribuir
para um corpo mais preparado para as ativida-
des diárias;

- Melhora da qualidade de vida: a ativida-
de física regular está relacionada ao bem-es-
tar físico e mental.

Apesar dos benefícios, especialistas des-
tacam que a prática deve respeitar os limites
individuais de cada pessoa e ser acompanha-
da por profissionais capacitados, principal-
mente em casos de lesões ou restrições físi-
cas.

Atividade exclusiva para associados
As aulas de Mat Pilates fazem parte das

ações do Sinpol destinadas aos policiais civis
associados, dentro da proposta de ampliar
serviços, convênios e iniciativas que propor-
cionem melhores condições aos integrantes
da categoria.

Para a diretoria, além de fortalecer a saúde
física, a atividade representa um momento de
integração entre os associados.

“Queremos que o sindicato seja cada vez
mais um espaço de apoio ao policial civil, não
apenas nas questões profissionais, mas tam-
bém no cuidado com a saúde e o bem-estar”,
conclui Signei.

Serviço
Aulas de Mat Pilates – Sinpol
Dias: terças e quintas-feiras
Horários: 11h às 12h e 19h às 20h
Local: sede do Sinpol
Vagas: ainda disponíveis
Informações: (16) 98161-2880 e (16) 3612-

9008.
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Decreto estabelece critérios objetivos para a evolução na carreira, independentemente da existência de vagas, com processos

realizados duas vezes por ano

O Governo de São Paulo regulamentou o novo
processo de promoção dos integrantes das carreiras
da Polícia Civil. Publicado no dia 28 de julho, o Decre-
to nº 70.771 estabelece critérios objetivos para a evo-
lução funcional, que passará a ocorrer independente-
mente da existência de vagas, desde que o policial
cumpra as condições previstas na legislação.

Na prática, o novo modelo substitui um siste-
ma que condicionava a promoção à existência de
vagas, tornando a progressão na carreira mais pre-
visível, transparente e baseada no mérito do servi-
dor. “Com a regulamentação, o Governo de São
Paulo conclui a implantação do novo plano de car-
reira da Polícia Civil, substituindo um modelo de
promoção vigente há mais de três décadas por um
sistema baseado em mérito, desempenho, qualifi-
cação profissional e critérios objetivos”, avalia o
secretário da Segurança Publica do estado, dr. Os-
valdo Nico Gonçalves.

A medida regulamenta a Lei nº 18.443, sancio-
nada em abril deste ano, que instituiu o novo plano
de carreira da Polícia Civil. O decreto também subs-
titui a regulamentação anterior, que estava em vi-
gor desde 1990.

Pelo novo modelo, a promoção representa a
passagem do cargo do policial civil para a classe
imediatamente superior. Para participar do proces-
so, o servidor deverá ter pelo menos seis anos de
efetivo exercício na classe em que está enquadra-
do, alcançar resultado satisfatório na avaliação de
desempenho e concluir, com aproveitamento, o
Curso Específico de Aperfeiçoamento (CEA).

Também será considerada a situação discipli-
nar do profissional. Não poderão participar polici-
ais que tenham recebido advertência ou repreen-
são nos 12 meses anteriores à abertura do proces-
so, ou multa ou suspensão nos 24 meses anterio-
res.

“Estamos estabelecendo um sistema mais ob-

jetivo, transparente e previsível para a evolução
profissional dos policiais civis. A medida valoriza
quem se dedica diariamente ao serviço público e
oferece segurança jurídica para que cada servidor
possa planejar sua trajetória dentro da instituição”,
afirma dr. Nico.

Processos de promoção duas vezes por ano
Outra novidade é que os processos de promo-

ção passam a ocorrer em calendário fixo, nos me-
ses de julho e dezembro, conferindo maior
previsibilidade aos policiais civis e padronizando a
evolução funcional.

A abertura de cada processo ocorrerá por meio
de portaria do Conselho Superior da Polícia Civil,
com a publicação da relação dos profissionais ap-
tos, organizada por carreira e classe.

“A lista deverá apresentar informações como o
tempo de exercício na classe, os resultados das
avaliações de desempenho e a conclusão do curso
de aperfeiçoamento. Os policiais poderão apresen-
tar recurso administrativo ao Conselho da Polícia
Civil antes da divulgação do resultado definitivo”,
explica o delegado-geral da Polícia Civil, dr. Artur
Dian.

Após a publicação da lista final, o delegado-
geral de Polícia terá até dez dias úteis para homolo-
gar as promoções. Os efeitos financeiros passarão
a vigorar em 1º de agosto, nos processos realiza-
dos em julho, e em 1º de janeiro, para as promoções
de dezembro.

A condução administrativa dos procedimen-
tos ficará sob responsabilidade do Departamento
de Administração e Planejamento (DAP) da Polícia
Civil.

Avaliação anual de desempenho
Pela primeira vez, a promoção contará com um

processo padronizado de avaliação anual de de-
sempenho, com critérios objetivos e possibilidade
de recurso administrativo.

O decreto também regulamenta a avaliação de
desempenho, que será realizada anualmente e le-
vará em consideração a natureza da função exercida
pelo policial e o contexto operacional ou adminis-
trativo de sua unidade.

Entre os critérios estão a qualidade e a quanti-
dade do trabalho executado, a assiduidade, a pon-
tualidade e a eficiência no cumprimento das atri-
buições. A avaliação será realizada em duas fases:
a primeira pela chefia imediata e a segunda pela
autoridade superior.

O novo modelo amplia a transparência do pro-
cesso ao estabelecer pontuação, justificativa obri-
gatória para avaliações insatisfatórias e direito de
recurso ao Conselho Superior da Polícia Civil.

A pontuação irá de zero a 100 pontos, sendo
considerado satisfatório o desempenho igual ou
superior a 50 pontos. O policial deverá ser informa-
do sobre o resultado e poderá recorrer ao Conse-
lho da Polícia Civil. Eventuais avaliações abaixo da
pontuação mínima deverão ser expressamente

justificadas.
Os procedimentos, formulários, competências

avaliadas e indicadores de desempenho serão de-
talhados em portaria do delegado-geral de Polícia.

Regras de transição
Nos processos de promoção previstos para

julho e dezembro de 2026, será considerada uma
avaliação única, referente ao desempenho dos
policiais civis entre 1º de janeiro e 31 de dezembro
de 2025.

O decreto também determina que o delegado-
geral apresente, no prazo de 30 dias, um cronograma
para a oferta imediata dos Cursos Específicos de
Aperfeiçoamento aos profissionais que já tenham
cumprido os demais requisitos para a promoção.

As novas regras também serão aplicadas aos
policiais civis classificados na Superintendência
da Polícia Técnico-Científica, com avaliações adap-
tadas às especificidades das atividades e da estru-
tura do órgão.

Por: Agência SP, com adaptações

Foto: Divulgação
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ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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Quatro pessoas foram presas em flagrante, no dia 3 de julho, após furtarem fios e peças de
metal. O grupo foi descoberto enquanto retirava os produtos do furto do antigo prédio da
Justiça Eleitoral, na esquina das ruas Cerqueira César e Duque de Caxias, Centro de Ribeirão
Preto.

Segundo o delegado Cláudio Sales, um dos suspeitos foi visto com uma mochila cheia de
fios e peças furtadas do prédio, que foi repassado à Delegacia Seccional de Polícia Civil de
Ribeirão Preto. Assim que conseguiram acesso, os policiais efetuaram a prisão do suspeito.

Várias viaturas da Polícia Civil e da Polícia Militar atenderam a ocorrência. Dentro do
prédio, outras três pessoas foram flagradas. Os quatro, dois homens e duas mulheres, tinham
mochilas com muito equipamento furtado.

O grupo foi levado para a Central de Polícia Judiciária (CPJ), que fica a um quarteirão do
local onde estavam furtando. Presos em flagrante, foram encaminhados para unidades
prisionais, ficando à disposição da Justiça.

O prédio passaria por perícia. Não foi divulgado a quantidade de peças e de metros de fios
furtados. As investigações prosseguem. A expectativa é que o edifício seja ocupado pelas
equipes que integram a Central de Polícia Judiciária Integrada, na avenida Independência,
onde estão os oito Distritos Policiais da cidade, mas ainda não há data definida para que isso
ocorra.

Grupo invadiu edifício onde funcionavam os cartórios eleitorais de Ribeirão Preto e que passou para a Instituição

Delegado Cláudio Sales disse que um dos suspeitos foi visto com mochila no interior
do prédio e isso resultou na prisão dos demais (Foto: Alfredo Risk)
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06
José Ventura Perroni

07
Ailton Faion

Evandro de Oliveira
Gilmar Roberto Gregório

Joel Martins
Luiz Alberto Galíssia

Luiz Francisco Tonetti
08

Bernardo Melo Lyrio
Cléia Maria Jardim Ávila

Júlio César Cocito
Luís Quirino do Nascimen-

to
Sônia Aparecida Vieira

Rodrigues
09

Antônio Juraci Crovador
José Gaspar Ciachero
Luís Henrique da Silva

10
Alcindo Artur Grespi

Ismael Ribeiro de Mendon-
ça

Rodrigo da Silva

11
Donizeti de Fátima Camilo
Márcio Luiz de Vicentes

12
Alcides Batista de Oliveira
Cláudia Adriana M. Nicoleti

da Silva
Edson Aparecido da Silva

Eduardo Rodrigues
Martinez

Gianete Martins Garcia
13

Cláudia Cristina Carmello
dos Santos

Mateus da Silva Gumiero
14

Dario de Souza
Maria Therezinha Lourenço

de Biaggi
Sidney Rodrigues Martinez
Valdimir Azarias da Silva

15
Elaine Bombonato Pereira

Eros Philippe Silva

Gasparin
José Eduardo Velludo

Luiz Fernando Junqueira
Azevedo

16
Rafael Rodrigues Ferreira
Rogério Batista da Silva

17
Fábio Alcione Tavares

Fernando Donizette
Antonialli

Maria Imaculada Silva
Ricoldi

18
Alexandre Roberto Macha-

do
Edna Torres

Eduardo Baratella
19

José Álvaro Ament Júnior
Valdeir Muniz Lisboa

20
Guilherme da Mata Sousa

Júlio Cesar Lourenço

21
Joval Pereira Borges

22
Carlos Alberto Lino
Elaine Aparecida de

Oliveira
Maurício Lara Giampedro

23
Haroldo Chaud

Marcelo José Greghi
Mauro Ferreira dos Santos

24
Iguatemy Brasil Machado

de Camargo
Reinaldo Barboza

25
Adriano Romanini de

Andrade
Conceição Aparecida da

Silva
Gerson Antônio de Oliveira

Sérgio Luís Corrêa
26

Riberto Cassiani

Ruth Iracema Valentin
Reina

27
Divaldo Rodrigues dos

Santos
José Roberto Hussar

28
Benedito Aparecido

Vezzoni
Dorival de Paula e Silva
Paulo César de Sousa
Sebastião Domingos

Pereira
29

Kyoshi Airton Ogassavara
Luís Henrique Maringoli de

Lima
30

Elis Regina Zero de
Araújo

Emerson Pereira
Israel Francisco Pereira
José Roberto Cavallini
Ricardo Souza Silveira
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Um homem foi preso por tráfico de drogas
no dia 7 de julho. A prisão ocorreu no Ipiranga,
após investigação da Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais (DISE/
DEIC).

Segundo o delegado Eduardo Martinez, o
investigado era monitorado havia três meses
e, diante das evidências reunidas, a Polícia
Civil solicitou mandados de busca e apreen-
são e de prisão preventiva, cumpridos na ma-
nhã desta terça-feira.

“Conseguimos prender esse indivíduo na
posse de grande quantidade de entorpecen-
tes. Ele é integrante do Primeiro Comando da
Capital (PCC) e responsável pelo financeiro
na região 016”, explicou dr. Martinez. O núme-
ro 016 é o prefixo telefônico da região de Ri-
beirão Preto e é a forma como a facção crimi-
nosa divide suas áreas de atuação.

Além das drogas, os policiais apreende-
ram dinheiro trocado, um notebook que pode
conter dados da contabilidade do tráfico co-
ordenado pelo suspeito e um celular. O dele-
gado informou ainda que o investigado pos-
sui várias condenações por roubo, uma delas
referente ao assalto, em 2009, contra a dupla
sertaneja da região Lourenço e Lourival.

As milhares de porções de drogas esta-
vam armazenadas no apartamento onde o ho-
mem foi preso, no Ipiranga, zona Norte de
Ribeirão Preto. Para localizar os entorpecen-
tes escondidos em diferentes pontos do imó-
vel, os policiais contaram com o apoio do
cão farejador K-9 Tanque. Entre as drogas
apreendidas, segundo o delegado, estavam
Dri, Ice, maconha, cocaína, crack e pasta de
cocaína.

As drogas comercializadas pelo suspeito
tinham a imagem de um personagem dos qua-
drinhos. O computador e o celular apreendi-

Suspeito era investigado havia três meses e, além de grande quantidade de drogas, policiais apreenderam computador e celular para
dar continuidade às investigações

dos passarão por perícia. “O próximo passo
da investigação será a análise do computador
e a deflagração de uma nova operação”, acres-
centou dr. Martinez.

Bem articulado, o preso afirmou aos jorna-
listas que participou do roubo à dupla sertane-
ja. “Ele conta isso como glória, mas agora, sen-
do autuado em flagrante, será encaminhado para
audiência de custódia”, disse o delegado.

Além das drogas, do dinheiro, do compu-
tador e do celular, os policiais apreenderam
um caderno com anotações relacionadas ao
tráfico. Com esse material, a Polícia Civil espe-
ra identificar outros integrantes da facção, com
funções inferiores ou superiores à do respon-
sável pelo setor financeiro da região 016.

Grande apreensão
A DISE/DEIC apreendeu no dia 21 de ju-

lho, mais de 57 quilos de drogas em uma área
de mata desocupada na avenida Magid Simão
Trad no bairro Adelino Simioni em Ribeirão
Preto.

De acordo com delegado, dr. Eduardo
Martinez, após uma investigação os policiais
conseguiram encontrar no local 3.600 (2,265Kg)
microtubos contendo cocaína, 66 (55,110Kg)
tijolos de maconha, três (315g) porções de Ice
e uma (175g) porção de pó branco, aparentan-
do ser cocaína.

“Nenhum responsável foi localizado e, di-
ante da ausência de testemunhas ou câmeras
de monitoramento, as investigações prosse-
guirão para identificar a autoria”, explica o
delegado.

Todo o material apreendido foi levado para
a delegacia da DISE/DEIC, onde serão toma-
das as providências cabíveis. As investiga-
ções continuam para identificar quem são os
proprietários das drogas apreendidas.

Gerência do tráfico
Um homem e uma mulher foram presos, no

dia 1º de julho, por tráfico de drogas. A prisão
ocorreu em uma praça no bairro Quintino Facci
II, na zona Norte de Ribeirão Preto.

Segundo o delegado Diógenes Santiago
Netto, o local estava sendo monitorado por
policiais da Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes (DISE/DEIC). Eles notaram
quando um homem deixou uma sacola plásti-
ca com uma mulher em uma bicicleta.

A mulher pegou a sacola, colocou na caixa
e foi para outro ponto da praça, onde um usu-
ário aguardava para comprar a droga. No mo-
mento da venda, os policiais realizaram a abor-
dagem da suspeita.

Com ela, segundo dr. Diógenes, foram en-
contradas e apreendidas cerca de 600 porções
de cocaína. O homem que havia deixado a sa-
cola foi identificado como “gerente” daquele
ponto de venda de drogas.

Os agentes foram até a casa do suspeito.
Lá, encontraram centenas de porções de ma-
conha e dinheiro. Os dois foram detidos e le-
vados para a sede da DISE/DEIC, no Centro
de Ribeirão Preto.

A dupla foi presa em flagrante. Encami-
nhados para unidades prisionais, ficaram à
disposição da Justiça e vão responder por trá-
fico de drogas e associação para o tráfico.

Com responsável pelas finanças de facção os policiais encontraram muita droga,
dinheiro, anotações e outros elementos que serão usados para condenação do

envolvido (Foto: Alfredo Risk)
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